
c•• t.y. E:;. A 

ANO 111   N: 132 

Redacção, Admin, e oficinas 

TIP. FERNANDO MARINHO 

. •r3ï-•Emaná.rïo R.èp•C•.blïcána• 

Direcção de JVfanuel ffiarinho  

BARCELOS 

Editor pfrn?indo Sousa  

4.UINTA-F_EI:RA  

14 DE JUNHO DE f 1928 

Publica-se ás Quintas-feiras o 

  llomingoi-

Prop.da Emp. >Ç dpinião  

A ultima fala do sr. 
ministro das finanças 

0 sr. ministro das finanças 
voltou a falar ao exercito. Ao 
exercito, representado pelos co-
mandantes das unidades milita-
res, de Lisboa, que, para esse 
fim e sob o ensejo da retribui-
ção de cumprimentos daquele 
titular, se reuniram no quartel 
general da 1.a região. 
Desde o advento da Ditadura 

assim sempre se tem procedido. 
Ao parlamento estabelecido na 
Constituição, suspensa, sucede-
ram-se as assembleias militares. 
Perante elas os ministros expõem 
os seus planos e, avaliam da con-
fiança em que são tidos. W na-
tural, visto o governo, . mesmo 
depois da ultima, eleição Presi-
dencial, não poder ser conside-
rado, senho como simples man-
datario da força publica, que 
ainda se julga no dever de con-
tinuar centralizando em si todas 
as faculdades que o direito pu-
blico reclama para a .bôa direc-
ção do Estado. 
De tal modo e dentro da opor-

tunidade, que é bem de presu-
mir, o sr. dr. Oliveira Salazar 
falou de novo ao exercito. Cu-
rioso é notar que sua ex.a logo 
de começo, entendeu dever pe-
dir aos assistentes, «que se es-
quecessem de que eram milita-
res, como elo se esquecia de 
que era ministro, para lhes dizer 
acertas verdades necessarias». 
0 sr. ministro das finanças ti-

nha bem presente o conceito que 
aconselha a não proferir todas 
as verdades, mas a sua corajosa 
sinceridade venceu todos os 
receios para solenemente decla-
rar: 

«Estamos numa má situa-
ção. Disse isto ha muito tem-
po e é verdade. (A reporta-
gem de «0 Primeiro de Ja-
neiros de que nos estamos 
socorrendo, não diz que hou-
vesse aplausos). Este mal es-
tar desdobrou-se em quatro 
problemas: financeiro, econo-
mico, social e politico. Vou 
explicar»: 

E explicou, dizendo serem 
«dados essenciais» (sic) do pro-
blema financeiro, o deficit eroni-
co —sua ex.a esqueceu-se de que 
já na vida da Republica deixou 
de existir—sem contrapartidas 
em obras, divida flutuante exa-
gerada. Por ele se deve come-
çar a resolução do grande pro-
blema nacional. Rue o problema 
economico não pode ter solução 
sem que o precedente esteja re-
solvido, pois n ão é possível cons-
tituir uma economia sem moeda 

estavel e a economia portugue-
za atravessa uma crise que 
mais se agravará nos tempos 
mais proximos; que o problema 
social deriva dos dois, atribuin-
do-lhe certa gravidade, esclare-
cendo que a moeda, desvalori-
sada faz viver algumas classse 
das economias das outras, e a-
crescentando que o operario 
portuguez não pode ser sa.tiefei.-
to nas suas legitimas reclama-
çóes o que ele, operario, só ó 
ótimo, quando se lhe não exija 
preparaçâo tecnica; que o pro-
blema, politico, coma paz social, 
pelo menos, se resolveria, com 
facilidado. 

Eis, em sumula, a explicação, 
dada pelo sr. ministro ás certas 
verdades necessarias. 

Os nossos leitores tudo devem 
ter perfeitamente compreendid,), 
mas é bom que saibam, que o 
sr. dr. Oliveira Salazar ainda 
declarou, que não estava autori-
sado a tratar do problema poli-
tico, mas elucidando, comtudo, 
que a politica do governo, no 
momento, se encontrava toda 
em volta do seu esforço finan-
ceiro, escravisando hoje tudo á 
realisação do equilibrio orça-
mental. 

Para isso era preciso poupar, 
poupar em tudo, visto que ele, 
dentro das suas atribuições, ape-
nas podia cortar. E assim, num 
grande élan da sua bem energi-
ca sinceridade, voltando-se para 
os assistentes, que eram os co-
mandantes das unidades milita-
res, de Lisbôa, disse: 

Poupem v. ex."S o mais 
que puderem. 0 ministro das 
Finanças é que não pode, por 
ele, fazer economias. Pode 
apenas fazer uma coisa mui-
,to diferente: cortes. Econo-
misem os senhores todos na 
gasolina dos automoveis, no 
papel do expediente. Se os 
senhores não quizerem cola-
borar comigo, ,que faço eu? 
Corto! Mas então é muito 
peor porque no fundo é o 
Paiz que sofre com o desa-
parecimento e com a inutili-
sação de serviços. 

Não se pode ser mais claro o 
até minudencioso, pois nem a 
gasolina e o papel de expedien-
te deixaram de sêr lembrados. 

E que o sr. ministro das fi-
nanças, conforme mui altaneira-
mente acentuou, logo de entra. 
da, representava «a verdade 
contra a mentira, o bom sejiso 
contra a grandiosidade de pla-

Varias notas 

6• HEGO U-SE, finalmente, á 
completa constituição do ministe-
rio. Ha cerca de dois meses que 
o quadro governativo aguardava 
•o seu definitivo preenchimento. 
Não admira. A selecção das com-
petencias é sempre dificil e, afi-
nal, tout est bien ce que finit 
bien. E que o caso acabou bem, 
não deve oferecer duvidas, visto 
o sr. engenheiro Bacelar Babiano 
sentir-ee mais colonial do que 
metropolitano e, assim, ficar na 
pasta das Colonias, deixando a 
do Comercío, de que era titular 
efectivo, ao seu colega profissio-
nal, sr. José Dias de Araújo 
Corrêa, o qual, como disse no 
acto da posse, não fôra colhido 
de improviso para aquele logar, 
pois ha muito pensava na possi-
bilidade de o vir a ocupar. 
Ao que parece, tudo ficou, pois, 

devidamente arrumado, tendo si-
do bem satisfatoriamente apro-
veitada a aptidão, que tão fran-
camente se preconisa. 

® novo ministro do comercio 
declarou qne lhe mereciam «in-

nos que se limitaram a ficar em 
começo» 

E, assim, se ficou sabendo por 
tão desassombradas, como cate-
dráticas afirmações: que esta-
mos numá má situação; ,.que ha 
quatro problemas primaciais a 
resolver; que o governo tudo 
eseravisará ao equilibrio orça-
mental; que é preciso poupar; e 
que a não serem efectuadas as 
economias indicadas, o ar. mi-
nistro avançará nos cortes, pois 
em vigoroso remate disse: 

—«0 sofrimento é indis-
pensavel para resolver os 
problemas que d largos tra-
ços apontei. E' uma ascen-
ção dolorosa esta de um no-
vo calvario. Podem os ho-
mens morrer no cimo; mas 
creiam que é assim que as 
pátrias se redimen.» 

Novo apostolo da redenção 
nacional, o sr. dr. Oliveira Sala-
zar, assim como, ao contrario 
de Cristo no Templo, quando lo-
go ao começo da Ditadura so-
braçou a pasta que hoje gere, 
não conseguiu confundir os seus 
colegas, tambem agora, poderá 
tornar-se vitima cia hipertrofia 
das proprias convicções, e, em 
vez de levar os homens 
Calvario que lhes admite, vir a 
ser sua ex.a o novo crucificado. 

,•1as, enfim, é 
rando, porque a 
meus bem pode 
dos deuses, em 
sucedida. 

bom ir prepa-
morte dos ho-
acompanhar a 
varios tempos 

teira e fundamentada concor 
dancia os pontos de vista contï 
dos' nas medidas do seu colega 
das finanças.» 'Não fez qualquer 
outras referências á politica do 
gabinete, quasi se esquecendo, que 
á frente o governo está o sr. Vi-
cente de t eitas e nao o sr. dr. 
Oliveira Salazar. 

Mas isso, que bem pode consi-
derar-se de mera diontologia mi-
nisterial, pouco preocupa. 0 que 
interessa, é registar que o sr. 
Araujo Correia, com todo o < tra-
balho paciente de recolha de ele-
mentos dados pelos homens mais 
competentes de Portugal»,queo fez 
'candidato consciente, á pasta que. 
,gere, não limitou a sua concor-
dancia ás medidas financeiras, 
mas especialmente aos pontos de 
vista nelas contidos, 

Esses pontos de vista conhe-
cem-nos perfeitamente os nossos 
leitores, pois os temos posto em 
bôa evidencia, e hoje vzesmo o fa-
zemos no artigo editorial, ao dar-
mos o melhor relêvo que podemos 
á ultima fala do sr. dr. Oliveira 
Salazar. Esses pontos de vista 
são, acima de tudo, como sintese 
maxima e perentoria de toda a 
obra de preconisada redenção, os 
cortes. 

Para um ministro do comer-
cio, tais pontos de vista, lá nos 
parecem demasiado antagonicos 
com a propria função, que é es-
sencialmente de fomento; e fo-
mentar, cortando, não se nos afi-
gura facil. 

Enfim, aguardemos, pois quem 
com isso concorda, tambem afir-
ma saber. 

sr, General Carmona foi 
a Vizeu inaugurar uma cabine 
telefonica e colocar as insignias 
de Torre e Espada no estandar-
te dos bombeiros voluntarios da-
quela cidade, assistindo ás festas 
que ali se realisavam. 

.Foi acompanhado pelos srs. 
ministros da justiça e dos estran-
geiros. 

Não eram estes membros do 
governo os mais indicados para 
fazerem sequito ao chefe do Es-
tado, visto . os .actos que motiva-
ram a visita Presidencial, em coi-
sa alguma dizerem respeito aos 
departamentos daqueles referidos 
titulares. 

Aos srs. ministros do interior 
(até por sêr presidente do minis-
terio) do comercio e da guerra, 
sim, era a quem mais logicamen-
te incumbia aquela missão. 

Entretanto, surgem por vezes 
casos, que até obrigam a quebrar 
a bôa harmonia protocolar. 

Este numero foi visado pela Co-
missão de Censura 

t 
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VANTAGENS RU OS ASSINANTES ETE ffiNk 
Para se tornar acessivel a todos os nossos presados assinantes a 

leitura de bons livros, oferece-nos uma casa do Pôrto o 
desconto de 2001, nas seguintes edições: 

BIBLIOTECA DAS 
FAMILIAS 

A Exilada— 
de M. Del-
ly . . 
Almas Tor-
turadas . 10$00 

Anita . 
Flor do Lar 
— Flor do 
Claustro . 
Alma Ange-
lica . 
O Rei dos 
Andes . 
A Pomba do 
Castelo. . 
A Sombra 
do Passado 
—de Henri 
Ardel. . 
A Hora De-
cisiva- . - 

Diario duma 
Mãe - . 
O Tio Rena-
to 
A Culpa A-
lheia . . 

Rende Orlis 
0 Sonho de 
Suzana . . 
Annie — de 
Marian . 
0 Crime do 
Pai. 
0 Erro de 
Isabel-
0 Segredo 
do Marido 
A Rosa A-
zul. . 
Casamento 
Moderno . 
0 Dote de 
Nicolette . 
O Segredo 
de Solange 

Dionisia . 
A Flor dos 
Montes — 
de Marie le 
Mière. . 
Sonhos e 
destinos. . 

Sobro a A-
reia . . 
Coração ¢a-
morado não 
sabe para 
onde vai— 
de Bourget 

Um Divor-
cio. 
Dançarino 
Mundano . 
A Avó ou 
Duas vezes 
t4ãe — de 
Etienne 
Marcel . 
O Destino— 
de L. Ke-
rany . . . 
A Neve so-
bre o Pas-
sado — de 
Bordeaux . 
A Familia 
Requevil-
lard 
Amor de 
Mãe — de 
Camp franc 
Edith . . 
O Caminho 
cias Lagri-
imas — de 
José Agos-
tinho . 
A Ilha Azul 
—de Thier-

s. 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

-10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10500 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

Traição Re-
demptora . 
A Misteriosa 
Bem-Ama-
da — de 
Chante-
pleure 
A Esfinge. 
Branca . 
O Acaso e o 
Amor 
As Joias da 
da Princeza 
—de Rende 
Gaell. . 
A Grande 
Amiga — 
( coroad o 
pela Aca-
demia fran-
ceza — de 
Pièrre L'Er-
mite . 

Primeiro A-
mor — de 
E nimanuel 
Soy . 
A Sombra 
das Horas 
—de Jean-
ne Caulo-
cub. . . . 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

10$00 

Cartonados mais 
5$00 

BIBLIOTECA DO 
LAR 

Azul e Bran-
c o — d e 
Heari Ar-
dei (2.a e-
dição), . 
Fogo m a 1 
extinto . 
R preciso 
casar João 1 
A Alvorada. 
Uma aveatu-
ra impru-
dente. . . 
A Divina 
Canção . . 
A noite des-

8$00 

1 vol. 

» 

> 
O Caminho 
em declive » 
Vitimas—de 
JeanThièry 8$00 
O Canto do 
cuco. . . 1, voa. 
O romance 
dum soltei-
rão. » 
Uma mulher A Alegria de 
sedutora — Viver. . . 
de M. Dei- Os ,Milagres 
ly ( 2.a edi- do Amor . 
ção) » O Sucesso 

Por trás da pela Vonta-
máscara. . » de . 
O Tesouro Os Milagres 
Sagrado. . n do Pensa-
0 Fantasma mento 
— de Paul Atitune Vi-
Bourget. . D ctoriosa. . 

Hilda Camp- As Harmo-
bell. vias do 

Miss Esfinge Bem . . . 
—da Cam- A Mulher e 
pos Mon- o Lar. . 
teiro ( 3.« O Crime do 
edição) . . D Silencio. . 
Moeda Cor- No Caminho 
rente.'. . a da Vida. . 

Contra  Ma- AEscolha da 
ré . » Profissão . 
Camilo Al- A Obra Pri-
coforado. . ma da Vida 
A Herdeira O P_,der da 
--adaptação Vontade.. 
de Branca A » Iniciação 
da Silveira nos Ne.go-
e Silva » cios. - 

Dois cora-
ções — d e 
Jeanroy . x 

Reconquista-
da—de Ma-
ryan » 

Flór de Lis 
de M. Lã 
Bruère . . » 
A enteada— 
de M. Da-
mad 
Com os o-
lhos na Pá-
tria—de E-
duardo No-
ronha. . . » 
As mulheres 
de Pernam-
buco n 
As Auroras 
--de A. Zo-
zaya . 
Dona Qui-
chotta— de 
Georges de 
Peyrebrune » 
Dois noiva-
dos — d e 
Champol . » 
Coração lu-
dibriado — 
de Alberto 
Insúa . » 
Romance 
branco (da 
cór da mo-
cidade) — 
de Aurora 
J. Aranha . 
O castelo 
das noivos 
—de Clau-
de SaintJe-
an . - 
A alegriado 
Capitão Ri-
bot—de Pa-
lácioValdés 
Romance da 
Felicidade 
— d e Rã-
menu. . 
A Ilha Des-
conhecida--
d e Pièrre 
d e Coute-
vain . » 

Broch., 10$00. Car-
tonados, 15$00 

» 

» 

» 

r 

ORISON SIVETT 
MARDEN 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

9$00 

Querer é 
Poder. . . 9$00 

Ajuda-te a ti 
mesmo 9$00 
A Arte de 
Economisar 
e Poupar . 
O Caminho 
da Felicida-
de . . . . 9$00 
0 Aperfei-
çoamento 
Individual. 9$00 
Vozes Ani-
madoras. . 9$00 

Formação do 
Carácter. . 9$00 
A Marcação 
do logar na 
vida 9$00 
O Trabalho, 
a Saude, o 
Exito. . . 9$00 
O Corpo e 
o Espírito 7$00 
O Emprega-
do Excep-
cional. . . 6$00 
O Optimis-
mo, 

Sê perfAto 
em tudo o 
que fizeres 5$00 
Cartonados mais 

5$00 

9$00 

5$00 

COLECÇÃO DE 
HOJE 

Biblioteca de roman-
ces de actualidade 

ALBERTO Zí•rSÚA 
O preto que tinha a 
alma branca 

A mulher que pre-
cisa de amor 

A mulher que esgo-
tou o Amor 

O Inimigo do Ma-
trimonio. 

c1.1-;n1ENT PA u-
TÉL 

Sua Reverendjssima 
entre os Ricos 

Sua Reverendissima 
entre os Pobres 

Minha mulher não 
quer filhos 

Uma menina sem 
cerimonia 

O Amor á Parisi-
ense •. 

Uma mulher de 
temperamento 

PIERRE BE107F 
O Poço de Jacob 
A Calçada dos Gi-

gantes 

PALÁCIO VALD S 
Os «Malas» de Cá-

diz 
Alada e Maria 
Riverita 

A. IIERNA NDEZ 
CATÁ 

Os Sele Pecados 
O Bebedor de La-

grimas 

FERNANDEZ 

FLÓRES 
As Sete Colunas 

JOSÉ FRANCLS 
A Mulher de Nin-
guém 

PE 1)RO 1IATA 
Um Grito na Noite 
Brech., 10$00, Car-

tonados, 15$00 

Todos os pedidos podem sêr feitos por interinedio do nosso 
jornal, ou directamente a MANUEL PEREIRA—Travessa da Ce-
dofeita, 54—PORTO. 

Pa••etes a saÌr áe Lelgões 
i''!o mez de Junho a 

Dia 15—Vapor francez «Jamaique>, para 
Lisboa, Dakar; Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevïdeu e Buenos Ai-
reg. 

Dia 16—Vapor inglez «HubertD, para 
Vigo e Líverpool. 

Dia 16—Vapor inglez «Stephen», para 
o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Bagé> para 
Pernambuco, Biehia, Rio de Janeiro, e San-
tos. 

Dia 19—Vapor alemão «Holm», para 
Hamburgo. 

Dia 23—Vapor francez « Eubée>, para a 
Madeira, Rio de Janc-iro, Santos, Monte-
videu e Buenos Aires. 

Dia 26—Vapor francez «Belle Isle», pa-
ra Vigo, Lã Pallice e Havre. 

Dir 26—Vapor inglez «Hildebrand» pa-
ra Liverpool. 

Dia 26—Vapor alemão «UrichD, para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Bue-
nos Aires e Rosario. 

Dia 27—Vapor holandez aZeelandia», 
para a Corunha, Cherboug, Southampton 
e Amsterdam. 

Dia 29—Vapor alemão aWeserD, para 
a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brazileiro «Raul Soa-
res», para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neira e Santos. 

Dia 30—Vapor inglez RAlban», para o 
Ceará. Paranahiba, Maranhão, Pará e Ma-
naus. 

Instrução 

Foi castigado com a pena de 
40 dias de suspensão de exerci-
cio e vencimento de harmonia 
com o parecer do Conselho de 
Inspecção, o professor da esco-
la da Ucha, deste concelho, sr. 

Antonio Rodrigues de Oliveira. 

Já foi publicada a lista elabo-
rada pela Direcção Geral do 
Ensino Primario dos modelos 
dos pontos escritos para os exa-
mes da 4.a classe do ensino 
complementar. 

Remodelação Mi•isierìal 
0 sr. José Bacelar Bebiano 

que exercia as funçóes do mi-
nistro efectivo do Comercio e Co-
municaçóes e interino das Colo-
nias, foi exonerado da pasta do 
Comercio, e passou a efectivo 
das Colonias, sendo nomeado pa-
ra aquela o sr. José Dias de 
Araujo Correia. 

São ambos engenheiros. 

Oarnara cr4unieipaC 
Sessão de 4-6-928 

Presentes os srs. Capitão Baltazar 
José Ferraz, vice-presidente, e os vo-
gais srs. Miguel Gomes de Miranda, 
Jaime Real, Albino Padrão e Francis-
co José de Sousa. Faltaram com moti-
vo justificado os srs. capitão de en-
genharia Francisco Caravana, presi-
dente, e Tenente Julio Faria, 

Lida, aprovada e assinada a acta da 
sessão anterior, foi autorisado o paga-
mento das ordens numeros quinheü-
tos e dous a quinhentos e vinte e 
dous. 

BALANCETE 
Foi presente o balancete apresenta-

do pelo sr. tesoureiro, no qual é acu-
sado o saldo de duentos e setenta e 
sete mil tresentos sessenta e oito escu-
dos e setenta e cinco centavos existen-
te em trinta e uni do mês findo. 

CONCURSO 
Tendo terminado em vinte e três do 

mês findo o praso do concurso aberto, 
segundo o deliberado em sessão de 
dous de abril, para a nomeação defini-
tiva dos logares de medicos dos parti-
dos municipais cie Barqueiros, Choren-
te e gila Cova, fóram presentes peti-
ções documentadas dos seguintes con-
correntes:—António Braz de Araujo, 
Aurélio Placiclo de Faria Lamela, Joa-
quirti Francisco Maria Chaves Marques 
de, Sã Carneiro, illi,noel Inácio Leite 
de Abreu Novais, João Alves Ferreira 
e José de Carvalho Torres, sendo deli-
berado que essas petições fiquem pa-
tentes na secretaria, para exame dos 
srs• vereadores, a fim de se habilita-
rem a dar o seu vere•:icto em votação 
por escruti nio secreto em próxima ses-
são. 

RESOi,uçÃO 
Foi resolvido fazer acquisição de 

um volume ds Monografia da cidade 
de Víseu para a biblioteca Municipal-

RECTIFICAÇÃO 
Foi presente a rectificação feita pe-

la repartição t.ecnica a pedido do ar-
rematante José Peceirs da Quinta, des-
ta vila, do terreno sito na Pedra do 
Conto, junto á cerca do hospital da 
Misericoidia e que arrematou em pra-
ça realisada em sessão de vinte e três 
de abril último, verificando-se, dessa 
rectificação, que o terreno apenas tem 
a area de cento e oitenta e três metros 
quadrados e cinquênta centímetros, a 
que dedusidos seis metros quadrados 
e cinquênta centimetros, area reserva-
da em voltada cabine da Sociedade 
de Eletricidade do Norte do Portugal, 
ficam cento e setenta e sete me-
tros quadradas. Deve, portanto, o ar-
rematante pagar, pelo preço da arre-
mataçãu, a quantia de três mil qui-
nhentos e quarenta e um escudos. 

REQUERIMENTOS 
De três representantes da Associa-

ção de Classe dos Empregados no Co-
mercio, desta vila, pedindo o cumpri-
mento do Regulamento do descanso 
semanal, aprovado em desaseis de 
maio de mil novecentos e vinte e cio-
so e posto agwa em vir,tir pelo doere-

to numero 'quinse mil quinhentos e 
trêse, do vinte e nove de maio ultimo. 
Resolvido que sejam ouvidas sobre o 
pedido a Associação Comercial desta 
vila e as Camaras dos concelhos limí-
trofes deste. 
De José Flores, comerciante, desta 

vila, queixatido-se de que das casas 
cont.iguas á em que habita escorrem 
aguas mal cheirosas inundando-lhe a 
casa. Em vista da informação dada 
pelos srs. Sub-inspector de Saúde e 
chefe da Repartição Tecnica, que se 
intime o proprietário das referidas ca-
sas—Mateus Lopes dos Santos, comer-
ciante; desta vila, a reparar, dentro 
de trinta dias, a fossa que tem na sua 
propriedade, 9e onde verificaram que 
as infiltrações eram provenientes. 
De Miguel Gomes dos Santos e Ma-

noel Gomes da Cruz, cantoneiros, res-
pectivamente, dos cantões das estra-
das de Chorente e Negreiros, e que 
transferidos fôram mutuamente na 
sessão de catorze do mês findo, pedin-
do a sua reintegração. Em vista da 
informação dada pelo sr. vereador en-
carregado do pelouro das estradas, 
foi deferido o pedido. 
De Mario Norton, desta vila, pedin-

do licença para, na casa em que habi-
ta, sita na rua Barjona de Freitas, 
desta vila, mandar abrir cinco portas 
e cinco janelas para o lado do merca-
do D. Pedro Quinto, bem como para 
construir um terrasso a cimento arma-
do sobre os cobertos existentes do 
mesmo lado e depositar materiais. A' 
Repartição Tecnica para. informar. 
De José Duarte Pinheiro, do Campo, 

pedindo licença para fazer uma casa, 
á face do caminho' público, no seu 
predio sito no logar do Espirito San-
to, da fréguesia de Vila Boa, e depo-
sitar materiais. 
De António Ferreira de Faria, da 

Carreira, pedindo licença para refor-
mar uma parede no seu predio, tio lo-
gar de Sugilde, á face do caminho pú-
blico e depositar materiais. 
De Francisco Ferreira, de Cossoura-

do, pedindo licença para reformar e 
alinhar, á face do caminho público, 
uma parede, que veda dois eirados, 
no logar de Levandeiras e abrir uma 
entrada no Eirado de Baixo e duas no 
de cima, construir uma ramada com 
avoadouro e canalisar uma agua que 
atravessa o caminho para os mesmos 
eirados. 
De Agostinho José de Faria, de Cou-

rel, pedindo licença para fazer um au-
mento, em uma casa que possui, á fa-
ce do eaMn nbo público, rio togar de 
Vilar. 
De António de Freitas, de Rio Covo 

(Santa Eulália), pedindo licença para 
atravessar, com um cano, o caminho 
público, a fim de conduzir a agua de 
uma mina para umas leiras. 
De Verissimo Gomes de Miranda, de 

Silveiros, pedindo licença para cons-
truir um portão no muro do seu pre-
dio, no logar da Bcucinha e construir 
uma garage. 
Todos êstes seis requerimentos fô-

ram deferidos. 

i   
Manuel Pereira Esteves 
Desde domingo que guarda o leito com 

um pequeno ataque de gripe este nosso 
particular amigo, inu hg-nte e competen- 
tissimo 1.° comandante dos Bombeiros 
Voluntários desta vil,. 

São nossos sins_ ros desejos o seu pron-
to restabel..eim.,nto. 

Luz electrica 
Ch gou ri.,.  sexta-ft ira passada, 8 do 

corrente. de Chemnitz um novo transfor-
mador Põge da potencia de 50 k. v. a. dos 
mais modernos e aperfeiçoados para ser 
aplicado na cabine n., 1 ( Pedra= do Cou-
tr;), egual.;ndo-se as capacidades das ca-
bines principais da vila por forma a se ir 
Obtendo uma mais equibbrada distribui-
ção da inergi-, lias -zôn3s de mais , consu-
mo. Esta aquizição facil.ta a entrega á fir-
ma João Du rté- á C.e L.a do transf,.rmp.-
dor que;; lhe pertence e estava ao serviço 
da «SociU.;a te de Electrici,1ade>,. promo-
ve uma remodelação das entradas das rê-
des nas fabric.,is de fiação ragularizando a 
distnbirição de energia por elas e, é mais 
um p ss:, an lado ❑,• melhoria dus insta-
lações a brm do publico. 

Orfeon de Barcelos 
Foi a-Ai,10 para o proximo domingo, 

í7, o sarau que o noss Oifeon vai reali-
sar em Espozende, 'üo Teatro-Club. 
Os jornais daquela, vila referem-se em 

termos amaveis e elogiosos paro. o distin-
to grupo coral e convidam os seus con-
terraoeos a irem gosar um espectaculo de 
arte e de encantos. 
Cremos qu,- os espozendenses hão de 

ficar satisfeitos com a audição do Orfeon. 

Novos conegos 
O Sr. arcebispo de Braga nomeou co-

gogos da Basilic:i Bracarense os monse-
nhores José Augusto Ferreira e Manuel 
Pereira Junior e o padre Manuel de 
Aguiar Barreiras, 

A' sua posse assistiu todo o cabido e 
muitas pessoas da primeira sociedade de 
Braga. « 

Isqueiros e acendedores 
A Guarda Fiscal, em Lisboa, durante o 

mês de :saio findo, apreendeu 53 isquei-
ros e acendedores, cujos p ertq cores paga 
ram multas no valor de 11.00$00. 

Manuel Vieira 
No seu regresso a esta vila, vindo do 

Rio de janeiro, este nosso amigo e pre-
claro patricio foi o portador dum cheque 
de 1.500$00, produto dum+ subscrição 
que o Sr. Policarpo Amadeu Lopes gran-
de bairrista barcelense, ali conseguiu para 
o monumento ao egregio cunterraneo Sr. 
D. Antonio Barroso. 
Honra a todos os que contribuem para 

tão justo galardão. 

Uma familia ao trata-
mento anti-rabico 
Afim de seguir para o Porto com sua 

mulher e três filhos, para se submeterem 
ao tr itamento anti-rabico, trata dos papeis 
de pobresa o Sr. João Dias do Amaral, 
barbeiro, desta vila. 

Vai sujeitar-se esta familia a este 
tratamento devido á incoerência duma 
vendedeira deleite, de Vila Boa, e que 
diariamente vem a esta vila, se têr defen-
dido com o copo de medir o leite dum 
cão raivoso quándo a atacava, e depois 
vir para aqui distribui-lo, medindo-. p, !Io 
tal copo, onde o cão chegou a meter o 
focinho. 
E como a familia dita tomou desse 

leite sem ser fervido, eis a duvida de con-
tagio e, assim a sujeição ao tratamento. 

Exames de alunos exter-
nos na Escola Indus-
trial e Comercial 
Até 15 do corrente está aberto o praso 

para a entrega de requerimentos dos alu-
nos externos que em Braga desejem fazer 

exames. 

Santo Antonio 
No proximo domingo vai ser. dupla-

mente festejado este popular e milagroso 
santo, na egreja dos Terceiros e na capela 
de Vessadas, com festividade religiosa e 
sermão, haveudo distribuição de 200 bo-
roas dei pão aos pobres na igreja dos Ter-
ceiros, e arraial com musica e foguetes .. 
em Vessadas. 

termedio, entre 1 de Setembro de 1928 e 
31 de Agosto de 1920 (quinto ano Dawes) 
15 milhões de marcos ouro ou sejam 
750.000 libras, das quais 100.000 em che-
que e o restante em material destinado 
principalmente a grandes obras do Estado 
entre os quais avultam o Novo Arsenal 
de Marinha e a dragagem do Porto de 
Leixões, cujo contrato se está revendo. 

Até agora Portugal tem recebido pelas 
reparações alemãs, em especie e material, 
cerca de 41 milhões de marcos ouro, ou 
aproximadamente 2.050.000 libras. 

Notas de 2$50 
Vão ser retiradas da circulação as no-

tas de 2$500 reis, Ch, 4.a efigie Afonso 
de Albuquerque, efectuando-se a sua tro-
ca na Tesouraria da Sede do Banco em 
Lisboa e nas suas Delegações até 31 de 
Agosto. 

Inspecções Militares 
Em virtude da compressão de des-

pezas foi determinado pelo Ministro da 
Guerra, o seguinte: 

1.1 A inspecção sanitaria dos mancebos 
recenseados por concelho cuja sede esteja 
situada até 20 k. da localidade sede do 
respectivo Distrito de Recrutamento e re-
serva, ou quando o transporte em 3.a clas-
se por caminho de Ferro entre essas lo-
calidades, seja inferior a 10$00 em via-
gens de ida e regresso, realisar-se-ha nos 
aquartelamentos dos D. R. R. 

2.o Os mancebos que devam apresen-
tar-se á Junta de Recrutamento não teem 
direito a qualquer subsidio. 

No D R. R. — 8 — Braga — ficam a-
brangidos pelas disposições deste decreto, 
os concelhos de Amares, Barcelos Fama-
licão, Povoa de Lanhoso e Vila Verde, 
cujos mancebos serão inspecionados nes-
ta cidade onde devem apresentar-se nos 
dias que lhes hão-de ser indicados. 

Relação do Porto 
Julgamento duma causa da comarca de 

Barcelos: 
Apelação civel — José Vieira Veloso — 

Negado. 

Festas em Braga 
Realisam-se, na forma dos anos anteri-

ores, as tradicionais festas da cidade (S. 
João), nos dias 23, 24 e 25. 
A estas festas devem assistir. segundo 

dizem os jornais daquela cidade, os srs. 
Presidentes da Republica e do Ministerio, 
Ministros do Comercio e Agricutura. 
Segundo tambem nos informam, reali-

sam-se nos dias das festas três importan-
tíssimas touradas, para as quais a emprê-
sa trabalha incansavelmente. 
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Vimos aquj o sr. João Vas-
concelos, cle E-. pozende, e os 
nossos patricies srs. Jaime Va-
longo, elo Faemalicão, Jaime 
Nunes, no Porto, e Laureano 
Barbosa, em Braga, 

Dr. Alvaro de Castro 

Noticiam os jornais da capital 
que o eminente estadista e deno-
dado republicano Dr. Alvaro de 
Castro, actualmente enfermo em 
Pariz, não regressa por enquan-
to á sua Patria, como era espe-
rado, devido as seu estado de 
saude sêr inclindrôso. 

OBITUAB I O 
Faleceu no Rio de Janeiro o 

sr. Manuel Arnaldb Gomes, al-
faiate, nosso patricio. Era ca-
sado com a sr.a Rosa Gomes de 
Jesus, que na segunda feira- pas-
sada mandou resar por sua al-
ma uma missa, no Templo do 
Bom Jesus da Cruz. 

Aviso 

Censura imprensa n Dpp•pn••0 
A censura á imprensa, que em Braga, r! U U11 

desde ha mezes era feita pelos oficiais de Eu, abaixo assina-
serviço nas unidades da guarnição desta do, ea«i• vo de v (tos, c•gem editos de 
cidade, passa a ficar a cargo àuma Gomis- não me responsabi\ì-1•c•c••a dias a coutar 

COMARCA DE 
BARCELOS 

Editos de 
30 dias 

Z.a publicação 

são composta pelos seguintes srs. 
Capitães, Antonio José de Mesquita, 

Manuel Antonio da Assunção Sardinha e 
Capitão-capelão dr. José N. Araujo Esme-
riz. 

Inspecções Militares 
Devendo realisar-se no proximo dia 15 

a inspecção dos mancebos pertencentes a 
outros D. R. R. que requereram para se-
rem submetidos á junta de recrutamento 
do D. R. R. 8, Braga, previnem-se os res-
pectivos interessados que teem de compa-
recer na secretaria do mesmo até no - dia 
12 do mez corrente, afim de justificarem 
a sua identidade, com a apresentação do 
respectivo bilhete, ou na sua falta lavran-
do um termo na presença de 2 testemu-
nhas abonatorias para o qual são neces-
sarias 2 fotografias, uri selo de 1$50 e 
outro de 7$50. Aqueles que não justifica-
rem a sua identidade não serão inspecio-
nados. 

(Miario do Governo» 
Pela Presiòegcia do fWi7isterio-1. a 

serie ri."  127—Rectifica cão ao decreto n.° 
15538, sobre acumulações do exercício 
de funções. 

Pelo jWinisteia do -Interior--idem— 
Decreto n.° 15543— Concede anistia a to-
dos os crimes e transgressões previstos 
e punidos nas leis eleitorais vigentes, - no 
are.° 409, n.° 2 e, do Codigo Administra-
tivo de 4 de Maio de 1896, cometidos até 
á data diste decreto, ainda que haja acu- 
seção particular, e n.0 1.o a 5" do are ° 
291 do Codiga Penal, nas mesmas con-
dições—Concede igualmente anistia a 
transgressões de diplonias reguladores do 
comercio bancario e cambial, cometidas 
até 31 de Dezembro de 1927. 

Pelo jWirlisterio da guerra 
Decreton,° 15547— Determina a forma 
de ser realisada a inspecção sanitaria dos 
mancebos recenseados por concelhos. 

Pelo jWínisterio das >zínanças-1 = 
serie n.° 128—Aviso acerca da f,zrma co-
mo devem ser feitas as declarações a que 
se refere o art.O 17.° do decreto n" 15538 
(acumulação de lugares ou cargos). 

Expedição de malas 
postais 

Contribuição de guerra 
Segundo informações colhidas na Se-

cretaria da Comissão Executiva dos Tra-
tados da Paz, Portugal receberá, por in-

Dia 15, pelo paquete inglez « AvocetaD, 
para Lãs Palmas, Madeira e por via Fun-
chal para a Africa AnstrA, Cabo da Boa 
Esperança, Elisabethvill e Africa Oriental. 
Dia 16, por via Algeciras e Gibraltar, 

para a ilha de Timor. 
Dia 17, pelo paquete inglez « Stephen», 

para a Madeira, Pará e Manaus. 
Dia 18, pelo paquete ioglez « Almazo- 

raD, para o Rio de. Janeiro, Santos - e Ar- 
gentina. 

Dia 19, pelo paquete alemão « Cap Nor- 
te», para o Brazil e Argentina. 

Todas as terças-feiras partem do Fun- 
chal e por paquetes inglezes malas pos-
tais para a Africa Austral, Cap Toivn e 
Elisabeth. 

A Comissão Ad-
ministrativa da Junta 
de' Freguesia desta 
vila, vem por este 
meio tornar publico 
que se encontra em 

reclamação na serre- pelo Juizo de Di-
taria desta Junta des- reitu desta comarca 
de as 13 ás 17 horas e cartorio do 1.o 
e pelo tempo de 15 oficio — Cardoso — 
dias, o rol do lança- correm seus termos 
mento da derrama 
paroquial para o uns autos de acção 
coirerite ano. comercial por letra 

Barcelos, 8 de Ju- em que é autor o 
nho de 1928. Basco Nacíonal til-
(a) O Presidente tramarino represen-

37r,noel ifaria talo pelo seu geren-
te da Sub-Agencia 

sa nesta vila de Barce-
 _ loa, e reus Francisco 

José Fernandes, da 
freguesia de São 
João de Vila Boa, e 
outro; e, nesses nu-

aso por qualquer di- d ultima publicação 
vida feita por outrosldeste anuncio a ci-
em meu nome. tar o reu Demingos 

Manuel Barbosv!Henrique de Arau-
Faria Ijo, da freguesia de 

.São Bento da Var-
''zc? para na segunda 

«A Pat•1a d editos 
B '• audiencia posteci, r 

iao preso os aios 

Venho por e,ti l confirmar ou negar 

forma tornar públi- por a sua frr- 
co a minha satisfação ar e obrigação cens-
co maneira rapida tente de uma letra 
e correcta como a junta á referida ac-
Sociedade Alenteja- Sa°, sob pena de lo-

na de Seguros « A,go se haver a acção 
PATRIA» liquídou•P` confessa ta e de 

por intermedio dO 
seu digno agente 
nesta, Snr. Antonio 
F. Duarte Veloso, o 
sinistro motiv do pe-
lo violento inc-ndio te juizo icem lugar 
que rio <lia 25 do tod,:s as terças e sex-
corrente se manifes- tas-feiras de cada Be-
tou nas minh.,,s pro- mana, não sendo dia 
priedades sega-adas impedido 
na referida Socieda-
de pela apolice n.o 
68.264. 

Barcelos, 31 de 
Maio de- 1928. 

ser con'ena+do do 
prescrito no p.•dido, 
custas e procurºao-
ria. 

As audiencias des-

Barccli.s, 1 de ju-
nho de 1928. 

Verifiqu,:i n exa-
ctidão 

limita Ponte. O Juiz de Direito 

José Joaquim Coim- 
br,z 

VBufi-u O escrivão 
Casa to re na rua ljnnoe! Czirlose de 

do Poço. Informa All;ugtr i qüe 
AGENCIA VELO 
SO. 

UlliE H I Pa , -medo de vi-AP 
No dia 17 do cor- Ia dec nte precisa-

rente mês, pelas 4 Ise le um ral,3z que 
horas da tarde (cfi aib e lêr e escrever, 
ciais), no logar n 13 a 15 anos. 
S,:uto, em Arc:,zel.•,•Pr.-f re-se da aldeia. 
vende-se, convirido,IF lar nesta redacção. 

por meio de arrrin•,- 
tação particular, uma 
casa com lindo qum-I 
tal, tendo pomar, 
ramada, agua, etc. Vende-se de d:-pis 

Para mais es tare- ciliar-,vc, marca P. 
cimentos, falar com N., em optimo esta-
o seu propri, t-•n o e por modico 
José Joaquim Gon-
çalves, ma mesma. 

Casa 
Pretende-se, pe-

quena e com quin-
tal, no centro da vi-
la. 

Falar nesta r,;dae-
ção. 

loto 

preço. 

l`niza nesta re-
acção. 

juros 
Dão-sr 8 mil es-

cudos sobre boa bi-
poteca. FAar nesta 
redacção. 

 0-cYCa`o`-----

Assinem «A Opinião» 
O jornal que melhor infor-

ma errais barato custa. 
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ItEGO-fiTE-8 
•A;Es•rela do.-Minho ,-vem pu-

blicando árti•os,con.tra á tuber-
•ulosé, de que recortamos: 

,Deve fazer-se guerra a -todos os produ- 
dos suspeitos, mas sobretudo ,ao ; escarro. 
Este não .sámente é perigoso . para as pes-
ioas sãs, aias tambem para ,os proprios 
46entes, a ,gàem vai reinfectar. E a prin-
y pal medidatprofilatica a estabelecer será 
aconselhar ou.proíbir, a todos, que escar-
em ao chão. 
Ninguem deve escarrar ao chão, par-

ticulaimente 'os enfermos. Estes devem 
?xpectorar .,sempre num escareador pro-
prio (de quaito, de bolso, etc.), contendo 
um liquido desinfectante (soluções alcali-
nas d• formol, de lisol, etc.) As soluções 
do formol teém uma acção eficaz, rapida, 
comodidade e simplicidade de emprego; 
preço pouco,elevado, ausencia de cheiro e 
de poder intoxicante, 
Ninguem têm o direito de escarrar ao 

chão sob o protesto de que não é doente. 
Não tem a autoridade para o dizer, nem 
escarrando ao chão, o direito de o fazer, 
principalmente diante dos outros, porque 
pratica um acto repugnante. 
Nas estações climatéricas da Suiça, é 

severamente profbido escarrar ao chão. Os 
que prevaricam são castigados com pesa-
das multas. 
Numa dessas estações, foi punido um 

soldado, pela autoridade sanitaria, com 15 
dias de prisão por terexpectorado -na rua, 
e a sentença foi lida durante varios dias 
nos diferentes estabelecimentos da região. 

Se se atendesse a esta e tan-
tas .outras instruções que os 
mestres recomendam, o terrivel 
mal não estaria tão desenvolvi-
do na sua expansão assoladora. 

O JANTfIR DE NOMENtiGEM 
AO 

Comandante dos Bolnbeiros 

Conforme noticiamos no nu-
mero passado, realisou-se no Ba-
bado o jaàntar de homenagem 
oferecido ao sr. Manoel Pereira 
E•tevés, dignissimo 1.° coman-
dante dos Bombeiros Voluntarios 
desta vila.` 11; 
Por absoluta falta de espaço 

e por,, inda não chegara tempo 
de se inserir neste numero urra 
cliché de uma fotografia tirada 
no Rio de' Janeiro, com figu-
ras valiosissimas de verdadeiros 
'e sinceros amigos dos nossos 
Bombeiros, deixamos para o 
proximo numero de ' domingo o 
relato do que foi tão imponentis-
sima e simpatica festa. 

,AVISO 

Ao comando militar da cida-
de . de Braga foi fornecido aos 
jornais daquela cidade, no do 
mingo, o seguinte aviso: 

"•Sí'10 por este meio avisados 
para se apresentarem imediata-
mente,, no comando Militar des-
ta cidade, para tomarem conhe-
cimento de um assunto que 
lhes diz respeito, todos os ofici-
ais de Quadro de Reserva, Re-
formados e do Quadro da Arma, 
que se encontram apresentados 
no referido Comando». 
Segundo lêmos noutros jornais, 

esta medida foi geral em todo o 
paiz. 

A OPIPIÌÃO 

X: 

De re la n ce ,..  • 
.HX.m° Sie. -LUIZ COELHO 

Quarïdo tratamos um assunto 
e a ele se nos respondo com cer-
ta correcção, não lho regatia-
mos as novas observações que 
porventura, indispensaveis se 
tornem.. E' o casa em que está 
uma carta endereçada"a este jor-
nal pelo professor primário, sr. 
Luiz Coelho cumulativamente; 
presidente da comissão local doa 
Bens das Egrejas. 
Quando dizemos cumulativa-

mente, não queremos, Deus nos 
livre, julgal•o iricluido na lei 
das incompatibilidades. 
De resta, nunca niuguetn es-

teve tão a propoèito para dirigir 
interesses de padres como o dis-
tinto professor, pois a sua abun-
daslcia fisica de »adio cidadão 
muito se aproxima da dos San-
tos'varõc:s da Egreja. 
Vae permitir-nos o ilustre pio-, lições a que nrio são estranhos 

lassar, por quem , temos uma, e- os pa,ssaes de Alheira e 'Fragosa, 
norma simpatia, procedente do segundo é voz publica. 
seu espirito republicano é do seu Aqui, como já afirmados, não 
bondoso gemo de pacifista, que se fizeram concretas acusações; 
lhe recordemos que nós, apenas, roas; sim e unicamente, nos tor-
nos limitamos a constatar o que »amos eco do que em publico se 
em publico se dizia e em cha- dizia. Feliz nos consideramos 
mar para os casos apontados as hoje, por ver que, da leitura da 
atenções de quem de direito. carta do conspícuo professar; se 
Com isto, crêmos nós, presta- deduz a confirmação das nossas 

mos um bom serviço á Comissão 
de que o ar. L. Coelho é pecai- simples referencias. 
dente, livrando-o da tal camisa Temos por habito fazer justi-
de onze varas em que poderia, ça a todos e, por isso mesmo, 
de boa-fé, sêr envolvida. não pomos duvida em prestar 
Agora perguntamos: e teria- aqui as nossas homenagens aos 

mos nós razão? ilustres membros da Comissão-
Reáponde o sr. L. Coelho na local dos Bens das Igrejas. Uni-

sua carta: camente divergimos do criterio 
iPodem ter havido inaxacti- que confessam ter adoptado, 

dões nas informações que nos e- prestando a nossa pena muito 
modesta a chamar as suas aten-
ções para casos que eram repu-
tados como manifestas irregula-
ridades. 

Mas, afinal, e dadas estas ex-
plicações necessarias, conclui-
mos que, no fundo, estamos to-
dos de acordo. 0 nosso desejo é 
que todos os passaes fossem me-
didos com metodico e indiscuti-
vel rigor. A comissIw isso mes-
mo quer e afirma. 
Estamos satisfeitos. 
Todavia, consinta o sr. L. Coe-

lho que lhe citemos aqui uma 
anedota passada com um seu co-
lega escolar. 
Um dia, na aula, um profes-

sor diz para os alunos: «Já vejo 
que não entenderam a pergunta. 
Vou-me explicar melhor. Aqui 
está um pecego. Corto-o em quatro 
partes. Côrno uma; depois a se-
gunda; depois a terceira; depois 
a quarta .. 0 que resta? A aula 
toda em côro:-0 CAROÇO». 
Não esqueça:, pois, o distinto 

professor sr. L. Coelho, pessoa 
inteligente mas bondoso em ex-
cesso o caso desta anedota, não 
vá suceder o mesmo com a arca 
dos passais. 

0 
duvida existir a tal , respeito, 
consulte os seus superiores hie• 
rarquicos que lhes prornptamen-
te o . informarão desta verdade. 

ram solicitadas sobre os diver-
sos passais requeridos, porque, 
até 15 deste mês, socorria-se es-
ta Comissão Concelhia, para 
obtenção dessas mesmas informa-
ções ou dos propríos interessados, 
ou de pessoas que lhe pareciam 
conhecer convenientemente os 
ynesmos prédios. Hoje jd isto não 

acontece, porque foi esta Coneis-
são obrigada a, diracta e rigo-
rosamente, proceder a todas as 
diligencias que se relacionem 
com,os mesmos passais, sstando-
lhe abonados os respectivos trans-
portFs pelar Comissão Centeal». 
Não é, de facto, uma respos-

ta correta; mas é habilidosa e in-
teligente. 

Contudo, não nega que tenha 
havido inexatidões na medição 
das areas de alguns passais, con-
fessando até a formula pouco 
aceitavel da colheita de infor-
mações, partindo até dos pro-
prios interessados. 

Desculpe o sr. L. Coelho que 
lhe contestemos a parte em que 
diz que afora a Comissão da sua 
presidencia foi obrigada a fazer 
directamente a mediçrio dos pas-
sais. Nrto. Isso não é de agora.. 
Foi sempre assine. E se no espi-
rito do distinto professor alguma FLOR DD TOJO 

Com vista á 
EX ma Ca m a ra 

Neste momento em que se pro-
1 cura engrandecer a nossa linda 

terra, com vários melhoramen-
tos de vulto que muito contri-
buirão para o seu progresso e 
embelezamento, é nosso dever 
salientar uns pequeninos nadas 
que, apesar de pequenos, ressal- 

Creio que, se assim escreve- tam á vista das pessôas que nos 
mos, é porque ainda, ha dias, es  visitam e até dos proprios na-
tando no M. da Justiça, ali fô- turais. 
mos incidentalmente abordados Está neste caso a iluminação 
sobre este caso e tal assevera- do nosso jardim publico, recinto 
ção nos foi confirmada, aprazivel e fre.quentadissimo na 
Diz ainda o simpatico proles- quadra canicular em que entra-

sor na sua carta: mos. 
Contudo, não terra esta Comis- A iluminação que actualmente 

são dúvidà em proceder imedia- possui é, alem de reduzidissima, 
tamente á mediado daqueles so- bastante fraca, dando ao local 
bre os quais já se pronunciou, um aspecto triste e contribuindo 
informando a Comissão Central dessa forma para que a frequen-
de qualquer irregularidade que cia nrio sê,ja maior ainda. 
porventura possa encontrar.» Eutendemos que, sem grande 
Quem assim se, pronuncia, re- dispendio para o Municipio, o 

conhece que, realmente, existem rnal pode sêr remediado, utili-
deficiencias erra anteriores me- zando-se, como ,já em tempos 

se pensou, os candieiros ali exis-
tentes em beneficio mesmo da 
propria estética. 
0 arruamento central deve 

sêr profusamente iluminado com 
lampadas de maior potencia, 
sem contudo continuarem ás es-
curas os arruamentos laterais. 

Para este assunto chamamos 
a especial atenção do sr. verea-
dor do respectivo pelouro, sr. te-
nente Julio Faria, na certeza de 
que do seu espirito esclarecido 
e bôa vontade em servir Barce-
los, insofismavelmente demons-
trado em todos os seus actos, 
alguma coisa se fará neste sen-
tido a bem da nossa terra. 

.Uma Iraucssla pelo Atlaaüco 
por dois Dortapucscs 

Dizem os ,jornais da capital 
que os dois portugueses José 
Lourenço Sintra e 11lanoel Cor-
reia dos Reis, residentes nos Es-
tados Unicos (Newark), vão ten-
tar, em princípios de 'Julho, a 
travessia do Atlantico com 
14.000 milhas, »urra pequeno bar-
co, do tipo das canôas de pesca. 

Esse pequeno barco terá 9 
metros de comprido e 3 de la,r-
gura anão será provido do qual-
quer motor. 
Na sua unias, vela triangular, 

levará a Cruz de Cristo, emble-
ma, que tambem será pintado 
no casco. 
Os dois marinheiros serão 

portadores de mensagens das 
autoridades de Newark para as 
autoridades portuguesas, espa-
nholas abrasileiras. 
0 itinerario dos nossos arro-

jados compatriotas será o seguin-
te: 
Newark, IIorto•, Ponta Delga-

da,, Vigo, Viana alo Castelo, Por-
to, Aveiro, Figueira da Foz, Lis-
boa, Lagos, Madeira, Canarins, 
Cabo Verde, Fernando Noronha, 
Pernambuco, Baía, Vitoria o Rio 
de Janeiro. 


